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RESUMO: O início da Inteligência Artificial (IA) data do ano de 1950 e há décadas a mesma 

faz parte do cotidiano das pessoas, sendo muito popular, atualmente, em pedidos de transporte 

por aplicativo, a título de exemplificação. Este trabalho objetiva avaliar o impacto das 

ferramentas de IA na qualidade e eficiência da escrita universitária, enquanto que os objetivos 

específicos são identificar as principais ferramentas de reescrita de IA, assim como analisar a 

percepção dos usuários acerca da utilidade das referidas ferramentas e também investigar as 

mudanças no processo de escrita universitária com o uso de IA. A utilização da IA na escrita 

poderia ser considerada uma trapaça? A resposta dependerá de como a mesma for usada. 

Constatou-se que não se pode negar o impacto das ferramentas de IA na qualidade e eficiência 

da escrita universitária, embora ainda não tenha havido estudos suficientes a esse respeito, em 

especial, no Brasil. Ademais, em um passado recente não existiam o ChatGPT, o Bard, o Bing 

Chat, o CM3Leon, o LlaMa2 e outras ferramentas de escrita de IA consideradas de destaque, 

hodiernamente, mas embora a percepção dos usuários sobre a utilidade das ferramentas de 

escrita de IA ainda estejam em seus primeiros passos, a percepção dos usuários acerca de sua 

utilidade atesta uma tendência de que a IA seja cada vez mais conhecida em relação a sua 

aplicabilidade. As mudanças no processo de escrita universitária com o uso de IA já começam 

a surgir, envolvendo novas competências e podendo transformar, nas décadas vindouras, 

contextos pedagógicos. Entrementes, os limites éticos inéditos devem ser observados quando 

da elaboração de trabalhos científicos, a citar, a identificação clara de que o trabalho foi 

gerado por IA, bem como a revisão e validação dos resultados por um acadêmico antes da 

produção ocorrer, além da garantia da presença da ética e da segurança no tratamento de 

dados pessoais. Ainda que o começo da IA date de 1950, o uso das suas ferramentas de 

reescrita na produção textual universitária é recente. Assim sendo, recomenda-se que novos 

estudos sejam realizados em um momento futuro para um entendimento mais aprofundado 

nesse sentido. 
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ABSTRACT: The beginning of Artificial Intelligence (AI) dates back to 1950 and it has been 

part of people's daily lives for decades, currently being very popular in transport requests via 

app, as an example. This work aims to evaluate the impact of AI tools on the quality and 

efficiency of university writing, while the specific objectives are to identify the main AI 

rewriting tools, as well as analyze users' perception regarding the usefulness of said tools and 

also investigate the changes in the university writing process with the use of AI. Could using 

AI in writing be considered cheating? The answer will depend on how it is used. It was found 

that the impact of AI tools on the quality and efficiency of university writing cannot be 

denied, although there have not yet been enough studies in this regard, especially in Brazil. 

Furthermore, in the recent past, ChatGPT, Bard, Bing Chat, CM3Leon, LlaMa 2 and other AI 

writing tools considered prominent today did not exist, but although users' perception of the 

usefulness of writing tools Although AI is still in its infancy, users' perception of its 

usefulness attests to a tendency for AI to become increasingly known in relation to its 

applicability. Changes in the university writing process with the use of AI are already 

beginning to emerge, involving new skills and potentially transforming pedagogical contexts 

in the coming decades. Meanwhile, unprecedented ethical limits must be observed when 

preparing scientific work, namely, the clear identification that the work was generated by AI, 

as well as the review and validation of the results by an academic before production takes 

place, in addition to the guarantee the presence of ethics and security in the processing of 

personal data. Although the beginning of AI dates back to 1950, the use of its rewriting tools 

in university textual production is recent. Therefore, it is recommended that new studies be 

carried out in the future for a more in-depth understanding in this regard. 

 

KEYWORDS: Artificial Intelligence. Text Production. University. 

 

 

RESUMÉN: Los inicios de la Inteligencia Artificial (IA) se remontan a 1950 y forma parte 

del día a día de las personas desde hace décadas, siendo actualmente muy popular en 

solicitudes de transporte vía app, por ejemplo. Este trabajo pretende evaluar el impacto de las 

herramientas de IA en la calidad y eficiencia de la redacción universitaria, mientras que los 

objetivos específicos son identificar las principales herramientas de reescritura de IA, así 

como analizar la percepción de los usuarios respecto a la utilidad de dichas herramientas e 

investigar los cambios. en el proceso de escritura universitaria con el uso de IA. ¿El uso de IA 

por escrito podría considerarse una trampa? La respuesta dependerá de cómo se utilice. Se 

constató que no se puede negar el impacto de las herramientas de IA en la calidad y eficiencia 

de la redacción universitaria, aunque aún no se han realizado suficientes estudios al respecto, 

especialmente en Brasil. Además, en el pasado reciente, ChatGPT, Bard, Bing Chat, 

CM3Leon, LlaMa 2 y otras herramientas de escritura de IA consideradas destacadas hoy en 

día no existían, pero aunque la percepción de los usuarios sobre la utilidad de las herramientas 

de escritura. Aunque la IA todavía está en su infancia, los usuarios La percepción de su 

utilidad atestigua una tendencia de la IA a ser cada vez más conocida en relación con su 

aplicabilidad. Ya están comenzando a surgir cambios en el proceso de redacción universitaria 

con el uso de la IA, que involucran nuevas habilidades y potencialmente transforman los 
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contextos pedagógicos en las próximas décadas. Mientras tanto, se deben observar límites 

éticos sin precedentes en la preparación de trabajos científicos, a saber, la identificación clara 

de que el trabajo fue generado por IA, así como la revisión y validación de los resultados por 

parte de un académico antes de que se produzca la producción, además de la garantía de la 

presencia de ética y seguridad en el tratamiento de datos personales. Aunque los inicios de la 

IA se remontan a 1950, el uso de sus herramientas de reescritura en la producción textual 

universitaria es reciente. Por ello, se recomienda que en el futuro se realicen nuevos estudios 

para un conocimiento más profundo al respecto. 

 

PALABRAS-CLAVE: Inteligencia Artificial. Producción de Textos. Universidad. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Inteligência Artificial (IA) se distingue de ciências como a Cibernética e a 

Computação por objetivar a produção de comportamentos inteligentes, imitando a atividade 

mental humana – ou tentando imitá-la, em termos de imitação aproximada da realidade 

humana. Sendo tal imitação apenas aproximada, quando há referência a IA, menciona-se a 

elaboração de programas de computador que são modelos da capacidade humana, em seus 

diversos exemplos, a citar, raciocinar, enxergar e falar. Para o desenvolvimento da IA, 

cientistas de diversas partes do mundo trabalham incessantemente, adentrando em várias áreas 

do conhecimento humano como linguística, psicologia, filosofia, ciência da computação e 

outras mais (Teixeira, 2019). 

O começo da IA foi reconhecido com a pesquisa de Turing e o conceito de que uma 

máquina pode ter conhecimento equivalente ao do homem (Turing, 1950 apud Boa Sorte et 

al., 2021). Assim, há décadas a IA faz parte da sociedade e várias experiências nesse sentido 

têm sido utilizadas no dia a dia, objetivando direcionar as experiências das pessoas, como em 

pedidos de transporte por aplicativo no qual é construída uma estrutura de decisão para a 

escolha da melhor opção de motorista, através da análise de uma série de variáveis (a citar, 

localização, perfil do solicitante e avaliação do motorista) (Boa Sorte et al, 2021). No ano de 

1950, Turing publicou um artigo no qual ele propôs um teste estipulando que a verdadeira 

inteligência poderia ser demonstrada se uma máquina tivesse condições de se passar por uma 

pessoa em uma conversa escrita e enganar um juiz humano. O trabalho em questão de Turing 

lançou os fundamentos para a pesquisa em IA, determinando a questão central de como a 

inteligência em máquinas pode ser definida e avaliada, além de também antecipar questões 
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éticas e filosóficas associadas a IA, até mesmo sobre a natureza da mente, a capacidade de 

pensamento das máquinas e a possibilidade de consciência artificial (Exame, 2023).  

As ferramentas tecnológicas, ou seja, softwares que servem de  base  para  a 

elaboração de texto  parafraseado  através de  entrada  prévia  de  informação  do  usuário  já  

são realidade (Roe;  Sayuri,  2019 apud Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023).  Empresas, o 

marketing  digital  e  instituições que   divulgam   na   Internet   programas   de  escrita   por   

IA   elencam   os propósitos diversificados dessas ferramentas tecnológicas que vão desde a 

redação de paráfrases à elaboração de romances ao estilo de um escritor clássico, à feitura de 

anúncios para inserção no  Google, à  confecção  de  textos  para  postar  em  blogues,  cartas,  

mensagens  por  e-mail,  textos  formais,  esboços  para  um  ensaio,  resumos  de  livro,  

perguntas  para  um roteiro de entrevista, além de relatórios (Barbero, 2018; Openai, 2015; 

Troncoso, 2022 apud Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023), entre  outras  possibilidades. 

O objetivo geral deste trabalho é avaliar o impacto das ferramentas de Inteligência 

Artificial (IA) na qualidade e eficiência da escrita universitária, ao passo que os objetivos 

específicos são identificar as principais ferramentas de reescrita de IA, analisar a percepção 

dos usuários sobre a utilidade dessas ferramentas e investigar as mudanças no processo de 

escrita universitária com o uso de IA.  

Este é um estudo cuja metodologia define-se como pesquisa bibliográfica, por ter seu 

desenvolvimento baseado em material previamente elaborado, composto principalmente de 

livros e artigos científicos, com a vantagem mais importante residindo no fato de possibilitar 

que o investigador cubra uma gama de fenômenos muito mais extensa do que aquela a qual o 

mesmo poderia pesquisar de modo direto (Gil, 2008). Destarte, o material já  existente que faz 

parte da pesquisa bibliográfica oferece respaldo teórico e permite uma ampla investigação. 

A referida pesquisa também é qualitativa, quanto à sua natureza, por responder a 

questões muito particulares, com um nível de realidade impossível de ser quantificado ou que 

não deveria sê-lo (Minayo; Deslandes; Gomes, 1993). Logo, prima-se não pela quantidade, 

mas pela qualidade das informações com este trabalho. 

A utilização da IA na escrita poderia ser considerada uma trapaça? Pretende-se 

responder a essa inquietante pergunta com este artigo. 

A IA já se revela objeto de interesse na sociedade atual, inclusive no meio 

universitário. Existem várias definições que descrevem a IA ou AI (em inglês: Artificial   

Intelligence), tendo sido uma delas  proposta   por John McCarthy (2000 apud REIS; 
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Miranda; Damy, 2019), o qual cunhou o termo em 1956, em uma conferência de especialistas 

ocorridas em Darmouth Colege definindo-a como “a ciência e engenharia de produzir 

máquinas inteligentes” (McCarthy, 2000, p.86 apud Reis; Miranda; Damy, 2019, p.7).  

Na sequência, serão apresentadas as seções sobre as ferramentas de Inteligência 

Artificial e seu respectivo impacto na escrita universitária, bem como as ferramentas de 

reescrita de IA, as transformações ocorridas no processo de escrita universitária com o uso da 

IA e também a percepção dos usuários sobre a mesma.  

 

AS FERRAMENTAS DE IA E SEU IMPACTO NA ESCRITA UNIVERSITÁRIA  

 

Quando se aborda o mundo das ferramentas de IA na escrita acadêmica é fundamental 

a palavra chatbot, que, de acordo com Cardoso et al. (2023) significa tutor virtual, o qual, 

através dos recursos de programas variados, pode auxiliar na produção de textos. 

Para Vieira, Amorim e Cunha (2023) a percepção dos impactos dos sistemas de 

inteligência artificial generativa (como o ChatGPT, o Bing Chat e o Bard) no âmbito 

educacional  ainda não foram estudados de modo suficiente, especialmente no Brasil. 

 Na percepção de Meneses (2023) a comunidade científica ficou em estado de alerta 

quando a empresa OpenAI, no final do ano de 2022, lançou ao mundo o ChatGPT, seu 

modelo de Inteligência Artificial aberta ao grande público através da internet.  

Para Ferreira et al., 2023 apud Cleto, 2023, p.4) “[...]o ChatGPT, uma inteligência 

artificial que gera texto, pode ter um impacto profundo na produção intelectual, visto que 

consegue concatenar ideias de forma coerente, elaborando textos em linguagem natural e 

responder com precisão a acontecimentos ocorridos até 2021.” 

Destarte, o curto período no qual as ferramentas de IA estão presentes na escrita 

universitária dificulta o entendimento de todo o seu impacto na produção de textos, embora 

cause espanto e possa construir textos habilmente, ainda que limitados pelos acontecimentos. 

 

As ferramentas de reescrita de IA 

 

ChatGPT 

O programa ChatGPT foi lançado em novembro de 2022, desenvolvido pela OpenAI, 

empresa fundada em 2015 por  Elon Musk e Sam Altman em São (Santana, 2023 apud 
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Almeida, 2023). Sua plataforma utiliza Inteligência Artificial para que respostas às perguntas 

enviadas sejam geradas, dos mais variados graus de complexidade. Possuindo como fonte de 

pesquisa uma enorme quantidade de dados de texto obtidos por meio de inúmeras fontes na 

internet, ainda pode escrever textos de nível universitário com grande eficácia. Possui, ainda, 

a capacidade de criar diálogos semelhantes aos efetuados por humanos (Almeida, 2023). 

O usuário fornece ao programa o parâmetro o qual permitirá que ele se adapte ao estilo 

e conteúdo do texto (Radford et   al.,   2019 apud Forgas; Cerdà-Navarro,2023),   sendo   que   

as   suas   versões   subsequentes   vão   progressivamente aperfeiçoando-se de modo a operar 

a partir da base de dados disponível na internet.  

Em trabalho de Thunström (2022 apud Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023) 

apresenta-se um experimento conduzido com a seguinte instrução fornecida ao software: 

escrever uma tese acadêmica em 500  palavras  acerca  do Generative  Pre-Training  

Transformer –GPT3 –,  incluindo  as citações  e  referências  bibliográficas. Em duas horas, o  

GPT  3 gerou uma produção escrita a partir do levantamento de uma gama de textos 

disponibilizados em fontes como livros, Wikipédia e publicações científicas, com as  devidas  

referências  citadas  de maneira correta  no  contexto  da  discussão  e  estabelecidas de acordo 

com  as  regras  estruturais  da  redação.  O artigo  criado teve como  autor  primário  o  

próprio programa  utilizado  No  artigo em questão,  enfatiza-se  que  o  GPT-3  tem  potencial  
para  escrever  um  texto sobre si mesmo, porém existem limites que devem ser considerados, 

como o fato de o GPT-3 poder não se apoderar de todas as nuances pertinentes à linguagem 

humana; e poder não gerar novas ideias ou  perspectivas  comparadas  com  aquelas  

engendradas  por  humanos. 

Segundo Moura (2023), o  ChatGPT3.5  é  um transformador generativo pré-treinado 

e está disponível, de forma gratuita, para qualquer pessoa. A sua versão aprimorada, o 

ChatGPT4, é uma alternativa premium paga. De acordo com Bozkurt (2023 apud Moura, 

2023), a IA generativa, especialmente o ChatGPT significa um avanço tecnológico expressivo 

no processamento de linguagem natural. O ChatGPT3.5, por sua vez, “não se está a alimentar 

na Web, por isso, só tem informação que vai sendo atualizada” (Moura, 2023, p.6). 

  
Considerando todas as mudanças ocorridas com a IA em seu curso, cada vez mais 

máquinas têm sido aprimoradas e ensinadas um pouco mais sobre nós e a nossa 

forma de ver o mundo. Assim como a linguagem é dinâmica e se remodela no 

decorrer dos anos, também a tecnologia o faz. No presente do GPT-3, há infinitas 

possibilidades para o ensino e aprendizado, para as produções científicas, literárias, 
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ficcionais, para o ensino básico e superior, público e privado. Essa já é uma 

realidade, sendo que, daqui para frente, a tendência é que o algoritmo GPT-3 seja 

aprimorado e se desenvolva, aprendendo, expandindo todas assuas potencialidades e 

oferecendo uma versão avançada daquilo que já é possível de ser visualizado e 

utilizado (Boa Sorte et al., 2021, p.18). 

 

Desse modo, assim como a linguagem humana se transforma, a tecnologia passa por 

modificações. Em se tratando do GPT3, por exemplo, seu algoritmo tende a se alterar, se 

aprimorando e se desenvolvendo, incorporando aprendizados e aumentando o alcance de seu 

potencial, permitindo acesso e utilização ainda mais avançados. 

Monteiro (2023) endossa o potencial do ChatGPT na produção de textos: 

 

O  ChatGPT  é  resultado  de  anos  de  pesquisa  em  Inteligência  Artificial  e  

aprendizado  de  máquina,  e  é  capaz  de responder  a  uma  ampla  variedade  de  

perguntas  em  linguagem  natural,  desde  questões  simples  até  perguntas  mais 

complexas e técnicas. Ele é treinado em uma grande quantidade de dados de texto 

em vários idiomas, o que o torna capaz de entender e produzir texto em diferentes 

idiomas (Monteiro, 2023, p.2901). 

 

Logo, o ChatGPT revela-se uma poderosa ferramenta de reescrita de IA.  

 

Bard 

É uma plataforma gratuita, disponibilizada de modo on-line a qualquer pessoa que 

acesse à internet A plataforma em questão utiliza-se de Inteligência Artificial para a pesquisa 

e elaboração de respostas às perguntas realizadas (Chaves, 2023 apud Almeida, 2023). O 

programa Bard, desenvolvido pela empresa Google, foi lançado em março de 2023 (Almeida, 

2023). A plataforma revelou-se inovadora: 

 

Com ela, é possível interagir enviando desde perguntas simples aos mais variados 

assuntos, até mesmo solicitando a formatação de um documento conforme as 

normas da ABNT. Inclusive, a plataforma possibilita obter códigos para a 

programação, com o propósito de criar novos programas para computador ou criar 

roteiros turísticos baseados em informações fornecidas previamente, sendo que seu 

uso pode ser expandido de acordo a criatividade de quem a utiliza (Chaves, 2023 

apud Almeida, 2023, p.4) .  

 

O funcionamento do Bard entende a pergunta realizada e gera uma resposta em texto, 

buscando estabelecer um diálogo com o usuário, sendo este o mais parecido próximo possível 

com os realizados pelas pessoas. Ao utilizar as inúmeras fontes de informações disponíveis na 

internet para gerar as respostas, bem como armazenar os resultados obtidos para futuras 
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utilizações, demonstra habilidades do ChatGPT e assemelha-se ao modo de aprendizado 

humano  (Pancini, 2023 apud Almeida, 2023). 

 

Bing Chat 

O Bing Chat foi criado pela Microsoft, a qual optou por integrar o ChatGPT no seu 

motor de busca, designando-o por Copilot. Possui uma interface simples para conversação por 

intermédio de texto ou áudio. As conversas no Bing Chat podem ser guardadas, partilhadas e 

avaliadas (Moura 2023).  

Foi projetado para funcionar principalmente no Microsoft Edge, Skype ou no 

aplicativo Bing, seja através de uma página da web dedicada ou internamente com o uso de 

recursos de aplicativos integrados. Possui versatilidade em termos de linguagem, conseguindo 

entender e se comunicar em diversos idiomas importantes, a citar, 

 inglês, francês, italiano, chinês, japonês e português, além de dialetos como, por exemplo, 

o bávaro (Diaz, 2023). 

 

CM3LEON 

Esse modelo generativo multimodal para texto e imagens foi apresentado 

recentemente pela Meta e permite a geração de conteúdos de texto para imagem e de imagem 

para texto (Moura, 2023). 

A Meta AI introduziu o CM3leon, um novo modelo multimodal que combina produção 

de texto e imagem. Este é o primeiro modelo do tipo o qual usa uma fórmula modificada de 

modelos de linguagem apenas de texto para fornecer resultados notáveis com inigualável 

eficiência computacional. CM3leon gera texto para imagens utilizando cinco vezes menos 

poder de computação do que as técnicas anteriores baseadas em transformadores.  Possui   

alta eficiência de inferência, ao mesmo tempo em que combina a adaptabilidade e a eficiência 

dos modelos autorregressivos. Como um modelo modal misto mascarado causal (CM3), o 

CM3leon aprimora as capacidades dos modelos anteriores porque é capaz de produzir 

sequências de texto e imagem dependentes de sequências arbitrárias de outro conteúdo de 

texto e imagem (Dominguez, 2023). 

 

LlaMa 2 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Skype
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bing_Mobile
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_italiana
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_chinesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_japonesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_portuguesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_b%C3%A1vara
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A Meta, empresa proprietária do Facebook, do Instagram e do Whatsapp, lançou o 

LlaMa 2 (Large Language Model Meta AI). Pode-se usar este chatbot em 27 línguas 

diferentes e é possível  ser descarregado (Moura, 2023). 

As ferramentas LlaMa, em comparação com as GPT, utilizam incorporações 

posicionais rotativas (Su et. al, 2023) em vez de incorporações posicionais absolutas, assim 

como a normalização da camada quadrática média (Zhang; Senrich, 2019) no lugar da 

normalização da camada padrão (Ba; Kiros, Hinton, 2016). 

 

 

AS MUDANÇAS NO PROCESSO DE ESCRITA UNIVERSITÁRIA COM O USO DE 

I.A.  

 

Hodiernamente, para Moura (2023, p.6), “saber interagir com programas de IA é tão 

importante como aprender a escrever e a ler, aprender estratégias matemáticas ou técnicas de 

pesquisa.” Assim sendo, torna-se relevante conhecer casos dos usos de I.A. e como eles 

acarretaram mudanças no processo de escrita universitária. 

Os programas de IA generativa originaram o surgir de novas competências, como a 

engenharia de prompts (uma nova literacia), porque   os   algoritmos   dependem   dos 

prompts (instruções/comandos) para comunicação e interação, sendo por isso uma relevante 

competência a desenvolver (White et al., 2023 apud Moura, 2023). A literacia de prompts é 

decorrente de uma evolução da IA, oferecendo, atualmente, um modo de interação com 

sistemas generativos, surgindo como um requisito para interação com os chatbots e podendo 

ter um papel transformador em contextos pedagógicos nas próximas décadas (Gattupalli et al., 

2023 apud Moura, 2023).  

Conforme Moura (2023) explica, a literacia de prompts compreende a capacidade de 

criação de instruções ou comandos (ou seja, de prompts), interpretação dos resultados e 

refinamento do texto de entrada até a obtenção do resultado desejado, possibilitando a 

interação efetiva e eficiente com a IA; assim, o usuário não exerce simplesmente um papel 

passivo no processo de produção textual. 

Farias (2023) elaborou um trabalho científico no qual, em uma seção inteira, cerca de 

85% do texto foi gerado com o uso do ChatGPT e apenas aproximadamente 15% da 

produção textual foi contribuição do autor humano. O autor assinala que alguns limites éticos 
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devem ser considerados, uma clara evidência de códigos de ética inéditos, surgidos com as 

transformações no processo de escrita quando se quiser usar o ChatGPT na produção de 

trabalhos acadêmicos, como os seguintes: autenticidade e originalidade, haja vista que o 

conteúdo produzido deve ser identificado de forma clara como tendo sido gerado através de 

IA e ser revisado e editado por um acadêmico antes de sua publicação; integridade cientifica, 

postos que as análises devem ser conduzidas eticamente e os resultados revisados e validados 

por um acadêmico antes da publicação acontecer; privacidade e segurança de dados, porque é 

relevante assegurar que o grande volume de dados pessoais acessados sejam tratados de modo 

ético e seguro, bem como haver a anuência das pessoas envolvidas na pesquisa para o uso dos 

seus respectivos  dados; transparência, pois a aplicação  do ChatGPT deve ser claramente 

identificada e explicada, a fim de que os leitores consigam compreender a geração do 

conteúdo e avaliar o mesmo, em termos de validade; responsabilidade, pois deve haver 

veracidade e originalidade do conteúdo asseguradas  pelos acadêmicos.  

Todavia, simplesmente usar a I.A. não significa que a mesma contribuirá para o 

aprimoramento discente. 

 

É importante enfatizar que, a mera adoção da IA não garante o desenvolvimento de 

um protagonismo por parte do estudante, ou uma ação deste, no sentido de construir 

seu próprio aprendizado e ser sujeito de uma reflexão crítica, seja com a IA ou 

mesmo com um professor. Ele precisa ser estimulado e orientado nesse sentido. No 

entanto, essa é uma das possibilidades que a inteligência artificial pode proporcionar 

na educação (Cardoso et al., 2023, p.11). 

 

 Assim sendo, não adianta o processo de escrita acadêmica ser efetuado com  bons 

resultados pela IA se o aluno, nesse sentido, estiver na posição de mero coadjuvante, 

revelando-se incapaz até mesmo de refletir a respeito do texto criado. 

Foletto (2023) adverte: 

 

O impacto da circulação e da popularização do sistema criado pela Open IA se deu, 

sobretudo, pelo surpreendente domínio da semântica e da sintaxe em diferentes 

idiomas. A capacidade e a velocidade de criar textos coerentes, respondendo a 

comandos humanos (os chamados prompts), fez com que muitas escolas e 

universidades proibissem seus alunos de usarem o ChatGPT para a redação de textos 

diversos – ou criassem regras específicas, que viessem a estabelecer modificações 

nos sistemas de avaliações, trazendo o foco para a produção de perguntas a partir de 

supervisão de professores, por exemplo (Foletto, 2023, p.79-80). 

 

O supracitado autor teme  que o uso do ChatGPT prejudique o desenvolvimento real 

dos alunos, pois o domínio da semântica e da sintaxe em variados idiomas, além da 

capacidade e a rapidez na criação textual pela ferramenta em questão poderia acarretar a 
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criação de textos perfeitos, porém sem o empenho estudantil. Desde o momento da utilização 

da ferramenta para a produção de perguntas, os alunos podem, de fato, ser protagonistas de 

suas produções textuais.  

Existe um impacto a respeito da redação de diversos gêneros textuais e potência dos 

recursos informacionais no processamento, por exemplo, de palavras, sons e imagens nas 

pessoas, e estas também podem estar por trás da criação, inovação e diferentes tipos de ação 

com a IA (Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023). 

Monteiro (2023), objetivando apresentar uma produção científica gerada literalmente 

pelo ChatGPT, precisou de apenas 30 minutos para gerar  um  artigo  científico usando  

comandos  de  busca  no  chatbot. A experiência foi justificada pela relevância pessoal, 

profissional e social do pesquisador, um entusiasta de tecnologias emergentes,  em  busca  de 

respostas  para  integrar  soluções  tecnológicas  em  diversos  setores  da  vida.   

 

A PERCEPÇÃO DOS USUÁRIOS SOBRE A IA 

 

 Cleto (2023) conduziu um estudo com vinte e três alunos universitários,  os quais 

participaram em sessões onde usaram a IA para desenvolver histórias e gerar as respectivas 

ilustrações. Ao longo das sessões, os estudantes foram incentivados a interagir com o 

ChatGPT para o desenvolvimento  narrativo e o uso da IA para a geração de imagens para a 

elaboração das ilustrações das suas histórias. Pretendia-se compreender o modo de interação e 

exploração da IA pelos alunos. A experiência também foi avaliada, tendo por base as 

percepções discentes iniciais a respeito da IA e as suas respectivas reflexões depois que as 

atividades propostas foram realizadas. Os alunos responderam a um questionário sobre IA, 

relatando, dentre outras informações, a frequência com que a usavam e o tempo dedicado a 

sua exploração. 

 

                   Tabela 1 - Frequência de utilização 

Frequência de utilização Número de 

participantes  

Percentagem  

Todos os dias 3 13% 

Alguns dias por semana  8 34,8% 

Alguns dias por mês 3 13% 
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Apenas usei duas vezes 1 4,3% 

Esporadicamente 5 21,7% 

Não sei 3 13% 

Fonte: Cleto, 2023 

 

 

                  Tabela 2 - Tempo dedicado à exploração  

Tempo dedicado à exploração  Número de 

participantes  

Percentagem  

2-4 horas por dia 3 13% 

2-4 horas por semana  6 26,1% 

2-4 horas  por mês 7 30,4% 

30 minutos  1 4,3% 

Esporadicamente 1 8,7% 

Muito raramente  1 4,3% 

Não sei 3 13% 

Fonte: Cleto, 2023 

 

Compreende-se que, em termos de frequência de utilização da IA após incentivo no 

estudo conduzido, quase dois terços do grupo investigado adotaram o ChatGPT alguns dias 

por semana. Dentro do pequeno número de participantes que não soube responder, questiona-

se se fez uso da IA e não conseguiu identificá-la ou se não se lembrou de quantas vezes a 

mesma foi utilizada. 

Em relação ao tempo dedicado à exploração da IA, repete-se o reduzido número de 

participantes que não soube responder, mas evidencia-se interesse da maioria dos estudantes 

em conhecer mais acerca do alcance da mesma. 

Lopes, Forgas e Cerdà-Navarro (2023) abordam em artigo textos escritos por IA do 

tipo acadêmico, a citar, artigos científicos,  dissertações  e  teses  de  doutorado  em Educação. 
Em experiência  pedagógica,  vinte  estudantes  universitários  usaram o  GPT  2  para  a  

produção  escrita  de  um  ensaio  como  trabalho  final  de  seus cursos,  complementando  a  

elaboração  automatizada  com  a  humana  sem  uso  do programa  como  parte  do  processo  

de  formação  (Fyfe,  2022 apud Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023).  Alguns discentes 

avaliaram o produto escrito por IA e houve a percepção de  que  o  escrito  apresentou 

transformações em relação aos pontos de vista, objetivos e estilo usados em texto. Ademais, o 
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produto  final  do  software  também  gerou  julgamento  positivo  quando este arquitetou  

ideias  que eram semelhantes  ou  antecipavam  o  pensamento  do  estudante (Fyfe,  2022). 

O fenômeno suscita questionamentos acerca das  dimensões  ética  e moral implicadas 

quanto ao uso da IA para a produção escrita sob a perspectiva das práticas  que  ameaçam  ou  

não  a  integridade  acadêmica. As  chances  dos sujeitos  se  envolverem  com a  má  conduta  

universitária,  assistida  de modo tecnológico ou  no  seu  uso  como  algo  legítimo, 

auxiliando  no  trabalho  científico,  acontecem  em contexto  de  avanços  dos  recursos  

tecnológicos, sejam ou não online, que  manipulam linguagens  para  diferentes  propósitos 

(Roe;  Perkins,  2022 apud Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023). 

Em questionário elaborado pelos supracitados autores, estudantes de graduação de 

2021 do curso de Pedagogia da faculdade de Educação da Universidade de Brasília (tanto  na  

modalidade  presencial   quanto  a  distância) teceram considerações sobre o uso do IA-COR, 

ou seja, IA para a Criação, Organização e Redação (Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023). 

Inicialmente, existiam 108 estudantes que participaram dos questionários explorados, mas o 

número se reduziu a 33, resultado da continuidade na pesquisa dos alunos que decidiram 

prosseguir no estudo, espontaneamente. Por fim, dentre os participantes que restaram, 8 se 

posicionaram, explicando que fariam uso  da IA-COR em seus textos, sendo que 2, por terem 

respondido de maneira deveras genérica, não puderam ser categorizados. Foram obtidas as 

categorias de facilidade, domínio, auxílio, consciência e avaliação, além das subcategorias de 

confiança, dificuldade, dúvida, pensamento, tranquilidade e risco, explicadas em suas 

respectivas contextualizações: 

 

Quadro 1 - Estudantes de graduação: categorias e unidades de contexto em relação à utilização da IA-COR no 

texto escrito 
Categorias Subcategorias e unidades de contexto 

Facilidade Confiança: a facilidade implicada no uso da IA oferece mais confiança ao 

aluno, por este considerar que, assim, está realizando corretamente o 

trabalho. 

Dificuldade: um aluno, por ter dificuldade na escrita, gostaria de ter um 

software de IA-COR, pela facilidade com que o mesmo pode realizar o 

trabalho, auxiliando o aluno em questão a escrever um texto. 

Domínio Dúvida: o alunos ficou na dúvida se o que escreveu é o mesmo conteúdo 
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referente aos autores pesquisados, pois não possuía a habilidade de dominar 

todos os conteúdos encontrados e a IA poderia ajudá-lo, nesse sentido. 

Auxílio Pensamento: um aluno acredita que a utilização da IA-COR auxilia no 

pensamento. 

Consciência Tranquilidade: seria uma revolução muito boa, pela tranquilidade de ter a 

consciência de que o trabalho estaria sendo escrito corretamente. 

Avaliação 
 

Risco: com a IA-COR não haveria o risco de prejuízo na avaliação do 

trabalho por elaborar algo incorreto. 

Fonte: Adaptado de Lopes, Forgas e Cerdà-Navarro (2023) 

 

A utilização da IA na escrita  poderia ser considerada  uma trapaça?  Trata-se de uma 

questão que deve ser bem analisada na área das Humanidades para que tal complexidade 

possa vir a ser explicada.  A resposta para esta indagação deverá contar com reflexões 

pertinentes às questões da ordem da existência ou não de novos modos de criatividade, crítica, 

retórica, associação de ideias e a sua expressão fundamentada nos recursos computacionais 

para a escrita (Fyfe, 2022 apud Lopes; Forgas; Cerdà-Navarro, 2023).     

Resta compreender, pois, se a percepção dos estudantes sobre a IA em relação a querer 

conhecer mais acerca do alcance da mesma e a opinião de que ela agrega facilidade, domínio, 

auxílio, consciência de que o trabalho produzido é de qualidade e otimização da avaliação 

docente está associada ou não ao conceito de trapaça na elaboração dos trabalhos acadêmicos. 

Em se tratando dos posicionamentos dos estudantes, estes analisam o enfoque 

instrumental aplicado a IA através do aspecto da sua praticidade e/ou às funcionalidades de tal 

recurso informacional envolvendo a concepção da identidade autoral, assim como  a avaliação 

do processo e produção escrita com gênese humana, bem como por processamento 

complementar por intermédio de parâmetros concedidos ao algoritmo que organizarão outras 

partes textuais.  

Logo, entre os estudantes que usariam a IA-COR com ressalvas, observa-se que estes 

almejam assumir a direção intelectual da produção escrita, isto é, o protagonismo da pessoa 

humana orientada pelo seu engajamento autoral com conteúdo próprio a ser processado e  

combinado  com  as linguagens  geradas  pela  IA.  Sob essa perspectiva, o universitário tanto 

se posiciona com certo nível de destaque no seu próprio processo de elaboração do 
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conhecimento, quanto também se desloca para as funcionalidades sociotécnicas do algoritmo, 

configurando ativamente os parâmetros para a produção científica (Boa Sorte et al., 2021).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O impacto das ferramentas de Inteligência Artificial (IA) na qualidade e eficiência da 

escrita universitária é inegável, embora ainda não tenha sido estudado suficientemente, em 

especial, no Brasil. Ao mesmo tempo em que deixou a comunidade científica em estado de 

alerta, pode auxiliar na produção de textos. 

As principais ferramentas de escrita de IA se multiplicam com o passar do tempo. Há 

alguns anos, não existiam o ChatGPT, o Bard, o Bing Chat, o CM3Leon, o LlaMa 2 e outros 

mais. Tais ferramentas, inclusive, não estão disponibilizadas há muito tempo, e encontrar 

informações a respeito das mesmas revelou-se tarefa desafiadora. Embora material de 

respaldo científico possa ser identificado facilmente em uma gama de publicações, conteúdos 

especificamente a respeito da temática envolvida ainda são muito recentes. 

A percepção dos usuários sobre a utilidade das ferramentas de escrita de IA demonstra 

que, embora a utilização e a exploração da mesma ainda estejam em seus primeiros passos, a 

tendência é que seja cada vez mais conhecida em relação a sua aplicabilidade. 

As mudanças no processo de escrita universitária com o uso de IA já começam a 

surgir. Novas competências, como uma nova literacia representada pela engenharia de 

prompts apareceram em decorrência de uma evolução da IA, disponibilizando uma forma de 

interação com sistemas generativos, revelando-se uma condição para interação com os 

chatbots e podendo transformar, nas décadas vindouras, contextos pedagógicos, mas o usuário 

deve ter sempre um papel ativo no processo para que a experiência seja significativa para o 

mesmo.  

Todavia, não podem ser esquecidos os limites éticos inéditos, os quais devem ser 

observados quando da elaboração de trabalhos científicos, a citar, a identificação de modo 

claro de que o trabalho foi gerado por IA. Além disso, os resultados precisam ser revisados e 

validados por um acadêmico antes da produção ocorrer, além de ética e segurança no 

tratamento de dados pessoais serem assegurados. 
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A utilização da IA na escrita  poderia ser considerada  uma trapaça? A resposta, ao que 

parece, dependerá de como ela for usada. Se forem ou não considerados os princípios éticos e 

o papel ativo do estudante durante o processo de produção textual. 

Ainda que o início da IA date de 1950, o uso das suas ferramentas de reescrita na 

produção textual universitária é recente. Logo, recomenda-se que novos estudos sejam 

realizados para um entendimento mais aprofundado nesse sentido. 
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